
Aula 24 3 Teoria Fundamentada nos Dados 
(Grounded Theory)
Desvendando a Teoria Fundamentada nos Dados: Construindo Conhecimento a Partir da 
Realidade

Olá! Seja bem-vindo(a) à nossa jornada pela pesquisa social e análise de dados. Sabemos que a rotina pode ser 
exaustiva, mas a sua dedicação em buscar conhecimento é inspiradora. Nesta aula, vamos desmistificar um dos 
métodos mais poderosos e flexíveis da pesquisa qualitativa: a Teoria Fundamentada nos Dados, ou Grounded 
Theory. Prepare-se para ver como a teoria pode emergir diretamente da realidade que você observa, sem 
preconceitos.

Muitas vezes, ao pensar em pesquisa, imaginamos testar hipóteses pré-existentes. Mas e se a sua pergunta de 
pesquisa for tão nova, ou o fenômeno tão pouco explorado, que não há teorias prontas para testar? É exatamente 
nesse cenário que a Teoria Fundamentada nos Dados (TFD) brilha, oferecendo um caminho robusto para construir 
conhecimento a partir do zero, diretamente dos dados empíricos. Ela é uma ferramenta essencial para quem busca 
compreender processos sociais complexos, comportamentos humanos e dinâmicas organizacionais de forma 
aprofundada.

Ao final desta aula, você será capaz de compreender os princípios fundamentais da Teoria Fundamentada nos 
Dados, identificar as etapas do processo de codificação (aberta, axial e seletiva), entender a lógica do método 
comparativo constante e reconhecer como a teoria é construída a partir dos dados. Além disso, vamos explorar 
como a TFD se adapta aos desafios e oportunidades da pesquisa contemporânea, incluindo o uso de dados 
digitais e a integração com outras abordagens.



O Que é a Teoria Fundamentada nos Dados 
(TFD)? A Descoberta que Vem de Dentro
Imagine que você é um explorador em um território desconhecido. Você não tem um mapa pré-definido, nem sabe 
exatamente o que vai encontrar. Sua missão é criar o mapa à medida que avança, observando cada detalhe, cada 
trilha, cada formação rochosa, e a partir dessas observações, começar a entender a lógica do lugar. Essa é, em 
essência, a Teoria Fundamentada nos Dados. Ela não parte de uma teoria existente para testá-la, mas sim constrói 
a teoria a partir da imersão profunda nos dados.

A TFD foi desenvolvida por dois sociólogos, Barney Glaser e Anselm Strauss, na década de 1960. Eles perceberam 
que muitas pesquisas qualitativas da época careciam de um método sistemático para gerar teoria. Em vez de 
apenas descrever fenômenos, eles propuseram um caminho rigoroso para que a teoria emergisse "do chão" 
(ground) dos dados coletados, e não de pressupostos teóricos pré-concebidos. É uma abordagem que valoriza a 
voz dos participantes e a complexidade da realidade social.

O grande problema que a TFD busca resolver é como dar sentido a uma vasta quantidade de informações 
qualitativas 3 entrevistas, observações, documentos 3 de uma forma que seja sistemática, replicável e que, ao 
mesmo tempo, permita a descoberta de novos insights e padrões. Ela oferece uma estrutura para transformar 
dados brutos em conceitos, categorias e, finalmente, em uma teoria que explica um fenômeno social. É um convite 
para deixar os dados falarem por si.

Origem da TFD
Desenvolvida por Barney 
Glaser e Anselm Strauss na 
década de 1960 como resposta 
à falta de métodos sistemáticos 
para gerar teoria em pesquisas 
qualitativas.

Propósito Principal
Construir teoria a partir da 
imersão nos dados, permitindo 
que padrões e conceitos 
emerjam naturalmente, sem 
imposição de pressupostos 
teóricos pré-concebidos.

Diferencial
Valoriza a voz dos 
participantes e a complexidade 
da realidade social, 
transformando dados brutos 
em conceitos, categorias e, 
finalmente, em uma teoria 
explicativa.



A Essência da TFD: Mergulhando Sem 
Preconceitos
A Teoria Fundamentada nos Dados se distingue por sua abordagem indutiva. Enquanto muitas pesquisas partem 
de uma teoria geral para testar hipóteses em casos específicos (dedução), a TFD faz o caminho inverso: ela 
começa com os dados específicos, detalhados e ricos, para então construir conceitos, categorias e, por fim, uma 
teoria mais geral. É como montar um quebra-cabeça sem ter a imagem final na caixa; você vai conectando as 
peças e a imagem surge gradualmente.

Essa característica indutiva exige do pesquisador uma mente aberta, uma "tabula rasa" inicial, ou seja, a 
capacidade de suspender temporariamente suas próprias teorias e preconceitos sobre o tema. Não se trata de 
ignorar todo o conhecimento existente, mas de permitir que os dados falem primeiro, sem forçá-los a se encaixar 
em moldes pré-existentes. Essa postura de "não saber" é, paradoxalmente, a chave para a descoberta de algo 
verdadeiramente novo e original.

Por exemplo, imagine que você está pesquisando como estudantes universitários gerenciam o estresse. Em vez de 
partir de uma teoria sobre estresse acadêmico, você começaria coletando entrevistas e observações, buscando 
padrões e temas que emergem diretamente das falas e comportamentos dos estudantes. Talvez você descubra 
que a "procrastinação estratégica" é uma forma de lidar com a pressão, algo que não estava previsto em sua 
revisão de literatura inicial. A TFD permite que essas surpresas se tornem o cerne da sua teoria.

Abordagem Dedutiva (Tradicional)

Parte de uma teoria geral para testar hipóteses 
específicas. O pesquisador já tem uma ideia do que 
espera encontrar.

Abordagem Indutiva (TFD)

Parte de observações específicas para identificar 
padrões e construir uma teoria. O pesquisador mantém 
a mente aberta para descobertas inesperadas.

"A postura de 'não saber' é, paradoxalmente, a chave para a descoberta de algo verdadeiramente novo e 
original na pesquisa qualitativa."



O Coração da TFD: O Processo de 
Codificação
Se a Teoria Fundamentada nos Dados é como construir uma casa, o processo de codificação é o alicerce, as 
paredes e o telhado. É a etapa mais intensiva e crucial, onde os dados brutos são sistematicamente analisados, 
desmembrados, comparados e reagrupados para revelar padrões e construir a teoria. Sem uma codificação 
rigorosa, a TFD se torna apenas uma descrição de dados, perdendo seu poder de gerar conhecimento teórico.

A codificação na TFD não é um processo linear, mas sim iterativo e cíclico. Você não codifica tudo de uma vez e 
depois analisa. Pelo contrário, você codifica um pouco, analisa, coleta mais dados, codifica novamente, compara, e 
assim por diante. É um diálogo constante entre os dados e as ideias que emergem, um processo de refinamento 
contínuo que aprofunda sua compreensão do fenômeno.

Pense na codificação como o trabalho de um escultor. Ele começa com um bloco de mármore bruto (seus dados). 
Primeiro, ele faz cortes amplos para remover o excesso (codificação aberta). Depois, ele começa a dar forma, 
conectando as partes e definindo os contornos (codificação axial). Finalmente, ele refina os detalhes, polindo e 
dando vida à sua obra (codificação seletiva). Cada etapa é essencial para a criação final, que é a sua teoria.

Codificação Aberta
Identificação inicial de conceitos 
nos dados brutos, linha por linha, 

palavra por palavra.

Codificação Axial
Agrupamento de códigos 
relacionados em categorias mais 
amplas, estabelecendo conexões.

Codificação Seletiva
Identificação da categoria central 
e integração de todas as 
categorias em uma teoria 
coerente.

Comparação Constante
Processo contínuo de comparar 
dados com dados, códigos com 

códigos, categorias com 
categorias.



Codificação Aberta: Desvendando os 
Primeiros Códigos
A codificação aberta é o primeiro passo no processo de análise da TFD e talvez o mais fundamental. É aqui que 
você mergulha nos seus dados, linha por linha, palavra por palavra, e começa a identificar conceitos, ideias, 
eventos ou ações que parecem significativos. É um processo de "abrir" os dados, desmembrá-los em suas partes 
constituintes e dar um nome a cada uma dessas partes.

Imagine que você está lendo uma entrevista. Cada frase, cada parágrafo pode conter uma ideia que merece ser 
destacada. Você se pergunta: "O que está acontecendo aqui? Qual é o conceito que este trecho representa?". Por 
exemplo, se um entrevistado diz "Eu me sinto sobrecarregado com a quantidade de trabalhos e provas", você pode 
codificar isso como "Sobrecarga Acadêmica" ou "Pressão de Desempenho". O objetivo é ser o mais fiel possível à 
linguagem do participante, mas também começar a conceitualizar.

Nesta fase, a criatividade é bem-vinda, mas o rigor é essencial. Você pode gerar centenas, ou até milhares, de 
códigos iniciais. Não se preocupe em ter códigos repetidos ou muito específicos no início; o importante é não 
perder nenhuma nuance dos dados. A codificação aberta é como coletar todas as peças de um quebra-cabeça e 
espalhá-las sobre a mesa, observando cada uma individualmente antes de tentar conectá-las.

Exemplo de Codificação Aberta

Trecho da Entrevista Possíveis Códigos

"Eu fico acordado até tarde 
todos os dias tentando dar 
conta de todos os 
trabalhos."

Privação de sono
Sobrecarga de tarefas
Gestão de tempo

"Às vezes eu deixo para 
estudar na última hora 
porque a pressão me ajuda a 
focar."

Procrastinação estratégica
Motivação por pressão
Técnica de foco

"Meus pais esperam que eu 
tire só notas altas, isso me 
deixa muito ansioso."

Expectativas familiares
Ansiedade de desempenho
Pressão externa

Perguntas-chave durante a codificação 
aberta:

O que está acontecendo aqui?

Qual conceito este trecho representa?

Como posso nomear este fenômeno?

Que outros trechos expressam ideias 
semelhantes?



Codificação Axial: Conectando os Pontos
Depois de ter uma montanha de códigos abertos, a codificação axial entra em cena para organizar esse caos 
aparente. O termo "axial" sugere um eixo, um centro. Nesta etapa, você começa a agrupar os códigos abertos que 
parecem estar relacionados, formando categorias mais amplas. É como se você estivesse identificando os temas 
principais que emergem dos seus dados.

A codificação axial envolve um processo de "relacionar categorias às suas subcategorias, para formar explicações 
mais precisas e completas" (Strauss & Corbin, 1990). Você começa a perguntar: "Como esses códigos se 
conectam? Qual é a relação entre 'Sobrecarga Acadêmica' e 'Procrastinação Estratégica'?". Talvez a 
procrastinação seja uma consequência da sobrecarga, ou uma estratégia de enfrentamento. Você busca as 
propriedades (características) e dimensões (variação ao longo de um contínuo) de cada categoria.

Por exemplo, se você tem códigos como "falta de tempo para lazer", "noites sem dormir" e "dificuldade de 
concentração", na codificação axial, você pode agrupá-los sob uma categoria maior como "Impacto do Estresse 
Acadêmico na Saúde". Dentro dessa categoria, você pode identificar propriedades como "frequência" (ocasional 
vs. constante) e dimensões como "intensidade" (leve, moderada, severa). É aqui que a narrativa começa a ganhar 
forma, conectando os fragmentos em um todo mais coerente.

Códigos Abertos
Fragmentos iniciais identificados 
nos dados

Falta de tempo para lazer

Noites sem dormir

Dificuldade de concentração

Irritabilidade

Categoria Axial
Agrupamento significativo de 
códigos

Impacto do Estresse Acadêmico 
na Saúde

Propriedades: Frequência, 
Duração, Intensidade

Dimensões: Ocasional-Constante, 
Curta-Longa, Leve-Severa

Relações Identificadas
Conexões com outras categorias

Causa: Sobrecarga Acadêmica

Contexto: Período de 
Avaliações

Estratégia: Procrastinação 
Estratégica

Consequência: Queda no 
Desempenho



Codificação Seletiva: A Teoria Emergente
A codificação seletiva é a etapa final e mais abstrata do processo de codificação na TFD. É o momento em que 
você identifica a "categoria central" 3 a ideia principal ou o fenômeno central que organiza e integra todas as 
outras categorias e conceitos que você desenvolveu nas etapas anteriores. Essa categoria central é o coração da 
sua teoria emergente, o fio condutor que amarra toda a narrativa.

Nesta fase, você está contando a "história" da sua pesquisa, uma história que emerge diretamente dos dados. 
Todas as outras categorias e seus relacionamentos são articulados em torno dessa categoria central, explicando 
como ela funciona, suas causas, suas consequências, suas estratégias de manejo e o contexto em que ocorre. É 
um processo de refinamento e validação, onde você testa a categoria central contra os dados para garantir que ela 
realmente os represente de forma abrangente.

Imagine que, após as etapas anteriores, você percebe que a "Gestão da Ansiedade de Desempenho" é a categoria 
central que explica como os estudantes universitários lidam com a pressão. A codificação seletiva envolveria 
detalhar como essa gestão se manifesta (procrastinação, busca de apoio, isolamento), quais são os fatores que a 
influenciam (expectativas familiares, competitividade), e quais são suas consequências (sucesso acadêmico, 
esgotamento). A teoria final é uma explicação concisa e poderosa do fenômeno.

1
Categoria Central
"Gestão da Ansiedade de Desempenho"

2
Categorias Principais
Estratégias de Enfrentamento, Fontes de Pressão, Impactos na 
Saúde

3

Subcategorias
Procrastinação Estratégica, Busca de Apoio, Expectativas 
Familiares, Competitividade, Sintomas Físicos, Sintomas 
Emocionais

4
Códigos Abertos
Dezenas ou centenas de códigos iniciais 
identificados nos dados brutos

"A categoria central é o coração da sua teoria emergente, o fio condutor que amarra toda a narrativa e dá 
sentido aos dados."



O Método Comparativo Constante: A 
Bússola da TFD
Um dos pilares que garante o rigor da Teoria Fundamentada nos Dados é o Método Comparativo Constante. Este 
não é um passo isolado, mas uma atividade contínua que permeia todas as fases da pesquisa, desde a coleta de 
dados até a construção da teoria. É a bússola que guia o pesquisador, garantindo que a teoria seja realmente 
"fundamentada" e não apenas uma interpretação subjetiva.

O que significa "comparativo constante"? Significa que você está sempre comparando:

Dados com dados: Ao coletar novas entrevistas ou observações, você as compara com os dados que já 
possui, buscando semelhanças e diferenças.

1.

Dados com códigos: À medida que você codifica, você compara os novos trechos de dados com os códigos e 
categorias já existentes, verificando se eles se encaixam, se expandem ou se contradizem.

2.

Códigos com categorias: Você compara os códigos entre si para formar categorias, e as categorias entre si 
para refinar suas propriedades e dimensões.

3.

Categorias com a teoria emergente: À medida que a teoria começa a se formar, você a compara 
constantemente com os dados para ver se ela realmente explica o que está acontecendo.

4.

Pense em um chef de cozinha que está criando uma nova receita. Ele não apenas joga os ingredientes na panela. 
Ele prova, ajusta o tempero, compara o sabor com o que ele imaginou, adiciona um pouco mais de um ingrediente, 
retira outro, e prova novamente. Esse processo de constante comparação e ajuste é o que leva à receita perfeita. 
Na TFD, essa comparação constante é o que leva à teoria robusta e bem fundamentada.

1 Identificar Padrões
Comparar incidentes semelhantes para descobrir propriedades e dimensões comuns.

2 Integrar Categorias
Comparar incidentes com propriedades de categorias para integrar e refinar a teoria.

3 Delimitar a Teoria
Comparar a teoria emergente com os dados para garantir que ela seja abrangente e fundamentada.

4 Escrever a Teoria
Comparar categorias entre si para estabelecer relações lógicas e coerentes na teoria final.

O Método Comparativo Constante é o que diferencia a TFD de uma simples análise temática. Ele garante 
que cada elemento da teoria seja rigorosamente fundamentado nos dados e constantemente validado 
através de comparações sistemáticas.



Construindo Teoria a Partir dos Dados 
Empíricos: O Resultado Final
A Teoria Fundamentada nos Dados culmina na construção de uma teoria que não foi imposta aos dados, mas que 
emergiu deles. Essa teoria é um conjunto de conceitos e proposições que explicam um fenômeno social 
específico, suas causas, suas condições, suas consequências e as estratégias que os atores sociais utilizam para 
lidar com ele. É uma explicação densa e rica, diretamente enraizada na realidade observada.

É importante ressaltar que a TFD não busca testar uma teoria existente, mas sim gerar uma nova teoria. Essa teoria 
pode ser de médio alcance, ou seja, aplicável a um contexto específico, mas com potencial para ser transferida 
para situações semelhantes. O objetivo não é criar uma lei universal, mas sim uma compreensão aprofundada e 
explicativa de um processo ou fenômeno particular.

Um exemplo clássico é a teoria da "consciência da morte" desenvolvida por Glaser e Strauss em seu estudo sobre 
pacientes terminais. Eles observaram como pacientes, familiares e equipe médica interagiam em diferentes 
"contextos de consciência" sobre a morte iminente, e como esses contextos influenciavam o comportamento de 
cada um. A teoria não existia antes; ela foi construída a partir das interações e observações detalhadas em 
hospitais. A saturação teórica, que é quando a coleta de novos dados não revela mais novas categorias ou insights, 
indica que a teoria está suficientemente desenvolvida.

1

Teoria Substantiva
Explica um fenômeno específico em um contexto 
particular. Por exemplo, a teoria da "consciência da 
morte" em ambientes hospitalares.

Características:

Aplicável a um contexto específico

Rica em detalhes e nuances

Diretamente ligada aos dados empíricos

2

Teoria Formal
Mais abstrata e aplicável a diversos contextos. 
Desenvolvida a partir de várias teorias 
substantivas.

Características:

Maior nível de abstração

Aplicável a múltiplos contextos

Construída a partir de comparações entre 
teorias substantivas

"A saturação teórica é alcançada quando novos dados não acrescentam novas propriedades às categorias 
existentes, indicando que a teoria está suficientemente desenvolvida."



TFD na Era Digital: Novas Fronteiras de 
Dados
A Teoria Fundamentada nos Dados, com sua flexibilidade e foco na emergência da teoria, encontrou um terreno 
fértil na era digital. Com a explosão de dados gerados em redes sociais, fóruns online, blogs e outras plataformas 
digitais, a TFD oferece um método robusto para analisar esses vastos e complexos conjuntos de informações. A 
Análise de Dados Digitais e a Netnografia (etnografia de comunidades online) são campos que se beneficiam 
imensamente da abordagem da TFD.

Imagine que você quer entender como grupos de apoio online para pessoas com ansiedade funcionam. Em vez de 
apenas observar ou entrevistar, você pode coletar conversas de fóruns, posts em grupos de Facebook ou 
interações no Twitter. A TFD permite que você mergulhe nesses dados textuais, codificando as interações, os 
temas recorrentes, as estratégias de apoio mútuo e os desafios enfrentados, construindo uma teoria sobre a 
dinâmica desses espaços virtuais.

A beleza da TFD aqui é que ela não exige que você tenha uma teoria pré-concebida sobre comunidades online. 
Você pode deixar que os padrões de comunicação, as normas emergentes e as hierarquias informais se revelem 
através do processo de codificação. É como ser um explorador em um novo continente, mas agora esse continente 
é feito de bits e bytes, e sua bússola é a capacidade de comparar e conceituar o que você encontra.

Fontes de Dados Digitais para TFD

Redes Sociais

Posts, comentários, reações e interações em 
plataformas como Facebook, Instagram, Twitter e 
LinkedIn.

Fóruns e Comunidades

Discussões em fóruns especializados, grupos de 
apoio online, Reddit e outras comunidades 
temáticas.

Blogs e Vlogs

Conteúdo textual e audiovisual criado por usuários, 
incluindo comentários e interações.

Desafios da TFD Digital

Volume massivo de dados

Contexto cultural online específico

Linguagem e comunicação não-verbal digital

Questões éticas de privacidade e 
consentimento

Autenticidade e representatividade dos 
dados

A Netnografia combina técnicas etnográficas com análise de comunidades online, sendo particularmente 
compatível com a TFD por seu foco na compreensão de processos sociais e culturais em ambientes 
digitais.



TFD e Métodos Mistos: Uma Sinergia 
Poderosa
A Teoria Fundamentada nos Dados, embora seja uma abordagem qualitativa, não precisa viver isolada. Pelo 
contrário, ela pode ser uma parceira poderosa em estudos de Métodos Mistos (Mixed Methods), que combinam 
abordagens qualitativas e quantitativas. Essa integração permite uma compreensão mais robusta e completa do 
fenômeno em estudo, aproveitando as forças de ambos os mundos.

Pense em um cenário onde você quer entender a satisfação dos clientes com um novo produto. Você pode 
começar com uma pesquisa quantitativa (survey) para identificar os níveis gerais de satisfação e os principais 
fatores que a influenciam. No entanto, os números podem não explicar por que os clientes se sentem de 
determinada forma. É aí que a TFD pode entrar.

Você pode usar a TFD em uma fase exploratória inicial para gerar hipóteses ou categorias que serão testadas 
quantitativamente depois (abordagem sequencial exploratória). Ou, de forma inversa, você pode usar os resultados 
quantitativos para selecionar participantes para entrevistas aprofundadas, onde a TFD será usada para 
desenvolver uma teoria sobre os mecanismos subjacentes àqueles números (abordagem sequencial explicativa). A 
TFD oferece a profundidade e a capacidade de gerar teoria que complementa a amplitude e a generalização dos 
dados quantitativos.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

TFD Pura Construção de teoria a 
partir de dados 
qualitativos

Indutiva, emergente, 
foco na profundidade

Desenvolver uma teoria 
sobre a adaptação de 
imigrantes a uma nova 
cultura.

TFD em Mixed Methods Complementa ou 
informa outras 
abordagens 
(quantitativas)

Indutiva, mas integrada 
a um design maior

Usar TFD para entender 
as razões por trás de 
baixos índices de 
satisfação do cliente 
(dados quanti).

Abordagem Sequencial 
Exploratória
QUAL ³ quant

Usar TFD para gerar hipóteses ou 
categorias que serão testadas 
quantitativamente depois.

Abordagem Sequencial 
Explicativa
QUANT ³ qual

Usar resultados quantitativos para 
selecionar participantes para 
entrevistas onde a TFD será 
aplicada.

Abordagem Convergente 
Paralela
QUAL + QUANT

Coletar e analisar dados 
qualitativos e quantitativos 
simultaneamente, integrando os 
resultados.



Ferramentas e Softwares para a TFD: O 
Aliado Tecnológico
Embora a Teoria Fundamentada nos Dados seja fundamentalmente um processo intelectual e interpretativo do 
pesquisador, a tecnologia moderna oferece ferramentas que podem auxiliar significativamente na organização e 
gerenciamento dos dados. Softwares de Análise Qualitativa de Dados (CAQDAS - Computer-Assisted Qualitative 
Data Analysis Software) como NVivo, Atlas.ti e MAXQDA são amplamente utilizados na academia e no mercado.

Esses softwares não "fazem" a TFD por você, mas atuam como um assistente poderoso. Eles permitem que você 
importe transcrições de entrevistas, documentos, vídeos e até dados de redes sociais; crie e organize seus 
códigos; associe códigos a trechos específicos dos dados; visualize as relações entre códigos e categorias; e 
gerencie suas memos (notas reflexivas do pesquisador). Eles são como uma mesa de trabalho digital gigante, onde 
você pode espalhar e organizar todas as suas peças de quebra-cabeça de forma eficiente.

Para dados digitais mais complexos ou em grande volume, ferramentas como R e Python podem ser utilizadas 
para pré-processamento de texto (limpeza, tokenização) ou para análises exploratórias de frequência de palavras, 
que podem informar o início da codificação aberta. Ferramentas de visualização como Tableau podem ser úteis 
para apresentar os resultados da teoria emergente de forma clara e impactante, uma vez que a teoria já esteja 
construída. Lembre-se, a ferramenta é um meio, não o fim; o pensamento analítico do pesquisador é insubstituível.

Softwares CAQDAS
NVivo: Interface intuitiva, 
bom para iniciantes, forte em 
visualizações

Atlas.ti: Poderoso para 
redes conceituais, bom para 
análise visual

MAXQDA: Excelente para 
métodos mistos, interface 
amigável

Dedoose: Baseado em 
nuvem, colaborativo, 
acessível

QDA Miner: Bom para 
grandes volumes de dados, 
análise de texto

Ferramentas 
Complementares

R/Python: Análise de texto, 
mineração de dados, pré-
processamento

Tableau/Power BI: 
Visualização de dados e 
resultados

Evernote/OneNote: 
Organização de memos e 
notas de campo

Zotero/Mendeley: 
Gerenciamento de 
referências bibliográficas

Transcribe/Otter.ai: 
Transcrição automática de 
entrevistas

Funcionalidades 
Essenciais

Importação de diversos tipos 
de dados (texto, áudio, 
vídeo)

Criação e organização 
hierárquica de códigos

Codificação de trechos de 
dados

Visualização de relações 
entre códigos

Criação e gerenciamento de 
memos analíticos

Busca e recuperação de 
dados codificados

Exportação de resultados em 
diversos formatos



Ética em Pesquisa Digital com TFD: 
Navegando em Águas Novas
A expansão da Teoria Fundamentada nos Dados para o ambiente digital traz consigo novos e importantes desafios 
éticos. A facilidade de acesso a dados online, como posts em redes sociais ou comentários em fóruns, não 
significa que eles possam ser usados sem consideração. A Ética em Pesquisa Digital exige uma reflexão 
cuidadosa sobre privacidade, consentimento, anonimato e a natureza pública versus privada dos dados online.

Por exemplo, mesmo que um post em uma rede social seja "público", o autor pode não esperar que ele seja usado 
em uma pesquisa acadêmica. Há uma diferença entre a publicidade para amigos e a publicidade para 
pesquisadores. Questões como a necessidade de obter consentimento informado (mesmo que implícito), a 
anonimização dos dados para proteger a identidade dos participantes e a responsabilidade do pesquisador em não 
causar danos são cruciais.

Ao aplicar a TFD a dados digitais, é fundamental que você se pergunte: "Eu tenho permissão para usar esses 
dados? Como posso proteger a identidade das pessoas envolvidas? Minha análise pode prejudicar alguém?". A 
analogia aqui é a de um navegador em águas desconhecidas: você precisa de um mapa (seu método), mas 
também de um código de conduta (sua ética) para garantir que sua jornada seja responsável e respeitosa com 
todos os envolvidos. A integridade da sua pesquisa depende não apenas do rigor metodológico, mas também da 
sua postura ética.

Princípios Éticos na Pesquisa Digital

Consentimento Informado
Obter permissão explícita ou avaliar se o 
consentimento pode ser razoavelmente presumido 
no contexto digital.

Privacidade e Anonimato
Proteger a identidade dos participantes, mesmo 
quando os dados são "públicos", através de 
técnicas de anonimização.

Não-maleficência
Avaliar os potenciais danos que a pesquisa pode 
causar a indivíduos ou comunidades online.

Transparência
Ser claro sobre os objetivos da pesquisa e como 
os dados serão utilizados e divulgados.

"A ética na pesquisa digital não é apenas uma questão de conformidade com regulamentos, mas um 
compromisso com o respeito à dignidade e autonomia das pessoas cujos dados estamos analisando."



Desafios e Reflexões na Aplicação da TFD
A Teoria Fundamentada nos Dados é um método poderoso, mas não está isento de desafios. Um dos principais é o 
tempo e a intensidade exigidos. A codificação linha por linha, a comparação constante e o processo iterativo 
demandam um investimento significativo de tempo e energia do pesquisador. Não é uma metodologia para quem 
busca resultados rápidos.

Outro desafio é a subjetividade do pesquisador. Embora a TFD busque a emergência da teoria dos dados, a 
interpretação e a conceituação ainda são realizadas por um ser humano. É crucial que o pesquisador mantenha 
uma postura reflexiva, documentando suas decisões, seus preconceitos e como eles podem influenciar a análise 
(através de "memos" ou notas analíticas). A transparência no processo é fundamental para a credibilidade da 
pesquisa.

Apesar desses desafios, a recompensa da TFD é imensa: a capacidade de gerar uma teoria rica, original e 
profundamente enraizada na experiência dos participantes. Ela oferece uma voz aos dados, permitindo que novas 
compreensões sobre fenômenos sociais complexos venham à tona. É um convite para ir além do óbvio e 
desvendar as camadas mais profundas da realidade.

Isso nos leva a pensar em como diferentes métodos de pesquisa qualitativa se complementam. Se a TFD nos 
ensina a construir teoria a partir dos dados, outras abordagens nos mostram como explorar fenômenos em 
profundidade a partir de casos específicos. Na nossa próxima aula, vamos mergulhar no Estudo de Caso 
Qualitativo, uma metodologia que nos permite investigar um fenômeno contemporâneo em seu contexto real, 
especialmente quando os limites entre o fenômeno e o contexto não são claramente evidentes.

Tempo e Intensidade
A TFD exige um investimento significativo de tempo 
para codificação, análise e comparação constante.

Subjetividade vs. Rigor
Equilibrar a interpretação subjetiva com o rigor 
metodológico através de reflexividade e 
transparência.

Complexidade dos Dados
Gerenciar e dar sentido a grandes volumes de 
dados qualitativos sem perder nuances importantes.

Abstração Teórica
Elevar a análise do nível descritivo para o 
conceitual, construindo teoria genuína e não apenas 
temas.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim da nossa jornada pela Teoria Fundamentada nos Dados. Vimos que ela é uma metodologia 
qualitativa indutiva que permite a construção de teoria diretamente a partir da análise sistemática de dados 
empíricos. O coração da TFD reside no seu processo de codificação 3 aberta, axial e seletiva 3 e na aplicação 
contínua do método comparativo constante, garantindo que a teoria emergente seja robusta e fiel à realidade 
observada. Exploramos também como a TFD se adapta e se fortalece na era digital e em conjunto com métodos 
mistos, sempre com um olhar atento para as questões éticas.

Em prática: A TFD é ideal quando há pouca teoria sobre um fenômeno, quando você quer entender processos 
complexos ou quando a voz dos participantes é central. Ela exige paciência e rigor, mas recompensa com insights 
profundos e teorias originais. Considere-a para projetos que buscam inovação conceitual ou compreensão 
aprofundada de dinâmicas sociais.

1Preparação
Definir pergunta de pesquisa ampla

Suspender pressupostos teóricos

Planejar coleta de dados inicial 2 Coleta de Dados
Entrevistas, observações, documentos

Amostragem teórica

Memos e notas de campo
3Codificação

Codificação aberta

Codificação axial

Codificação seletiva
4 Desenvolvimento da Teoria

Identificação da categoria central

Integração teórica

Saturação teórica
5Validação e Comunicação

Verificação com os dados

Escrita da teoria

Publicação e aplicação



Autoavaliação
1. Qual é a principal característica que diferencia a Teoria Fundamentada nos Dados (TFD) de outras abordagens 
de pesquisa que testam hipóteses?

A TFD utiliza exclusivamente dados quantitativos.1.

A TFD parte de uma teoria pré-existente para validá-la.2.

A TFD constrói a teoria a partir da imersão e análise sistemática dos dados.3.

A TFD não exige coleta de dados, apenas revisão bibliográfica.4.

2. No processo de codificação da TFD, qual etapa envolve o agrupamento de códigos abertos em categorias mais 
amplas e a identificação de suas propriedades e dimensões?

Codificação seletiva1.

Codificação aberta2.

Codificação axial3.

Codificação comparativa4.

3. O Método Comparativo Constante na TFD é uma prática que:

Ocorre apenas no final da pesquisa para validar a teoria.1.

Envolve a comparação contínua de dados com dados, códigos e categorias.2.

É utilizada exclusivamente para comparar resultados com outras pesquisas.3.

Serve para quantificar a frequência de códigos nos dados.4.

4. A inclusão de "Análise de Dados Digitais" e "Netnografia" na aplicação da TFD reflete qual tendência atual?

A diminuição da relevância da pesquisa qualitativa.1.

A adaptação da TFD para analisar dados provenientes de ambientes online.2.

A substituição completa de entrevistas por dados de redes sociais.3.

O foco exclusivo em softwares de análise quantitativa.4.

5. Explique brevemente por que a postura de "mente aberta" ou "tabula rasa" é importante para o pesquisador que 
utiliza a Teoria Fundamentada nos Dados.

Reflexão
"A TFD exige que o pesquisador mantenha uma mente aberta, permitindo que os dados falem por si 
mesmos antes de impor teorias pré-existentes. Esta postura é fundamental para descobrir o que realmente 
está acontecendo, em vez de apenas confirmar o que já se acredita saber."



Gabarito:
c)1.

c)2.

b)3.

b)4.

A postura de "mente aberta" é crucial na TFD porque o objetivo é permitir que a teoria emerja diretamente dos 
dados, sem a influência de preconceitos ou teorias pré-concebidas do pesquisador. Isso garante que a teoria 
seja original e fiel à realidade observada, em vez de ser uma validação de ideias já existentes.

5.

Questão 1
A resposta correta é c) A TFD constrói a teoria a 
partir da imersão e análise sistemática dos dados.

Esta é a essência da TFD: ela não parte de 
hipóteses pré-existentes, mas sim constrói teoria a 
partir dos dados empíricos.

Questão 2
A resposta correta é c) Codificação axial

A codificação axial é a etapa onde os códigos 
abertos são agrupados em categorias mais amplas, 
identificando suas propriedades e dimensões.

Questão 3
A resposta correta é b) Envolve a comparação 
contínua de dados com dados, códigos e 
categorias.

O Método Comparativo Constante é um processo 
contínuo de comparação em todos os níveis da 
análise.

Questão 4
A resposta correta é b) A adaptação da TFD para 
analisar dados provenientes de ambientes online.

A TFD tem se adaptado para analisar dados digitais, 
mantendo seus princípios fundamentais.



Próxima Aula: Aula 25 3 Estudo de Caso 
Qualitativo
(Exploraremos como aprofundar a compreensão de fenômenos complexos em seus contextos reais.)

Recursos Adicionais:

Livro: Strauss, A., & Corbin, J. (1990). Basics of Qualitative Research: Grounded Theory Procedures and 
Techniques. (Para aprofundar nos fundamentos da TFD.)

Artigo: Charmaz, K. (2006). Constructing Grounded Theory: A Practical Guide Through Qualitative Analysis. 
(Uma perspectiva construtivista da TFD.)

Software: Experimente as versões de teste de softwares como NVivo ou Atlas.ti. (Para praticar a organização e 
codificação de dados qualitativos.)

O que esperar na próxima aula:

Fundamentos do Estudo de Caso
Compreender o que define um estudo de caso 
qualitativo e quando utilizá-lo.

Tipos de Estudos de Caso
Explorar as diferentes abordagens: descritivo, 
explicativo, instrumental, etc.

Coleta e Análise de Dados
Técnicas específicas para estudos de caso e 
triangulação de fontes.

Aplicações Práticas
Como utilizar estudos de caso em diferentes 
contextos de pesquisa.



NOTA IMPORTANTE
As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes oficiais 
para verificar alterações.

Lembre-se que as metodologias de pesquisa estão em constante evolução. As técnicas e ferramentas 
apresentadas nesta aula podem ser complementadas por novas abordagens que surgirem após a data de 
atualização deste material.

1960s
Origem da TFD

Década em que Glaser e Strauss 
desenvolveram a Teoria 

Fundamentada nos Dados

3
Etapas de Codificação

Aberta, axial e seletiva - o núcleo do 
processo analítico da TFD

2025
Atualização

Data até a qual as informações 
desta aula estão atualizadas


